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Por que a TIGRE escolheu o
Sistema Aquatherm® para o Brasil?

1.   A junta mais simples de se executar: apenas 2 etapas
A junta soldável a frio por meio de adesivo é tão simples e fácil de executar que não requer mão-de-obra especializada, ferramentas
e equipamentos que necessitem de treinamento específi co nem qualquer fonte de energia.

Veja instruções de como executar uma junta soldável nas fi guras 1 e 2 da página 7.  

2.   Tem resistência superior à máxima temperatura exigida pela norma brasileira
O Sistema Aquatherm® é fabricado de acordo com as especifi cações da norma americana ASTM D-2846, que superam as exigidas pela norma 
brasileira NBR7198.

O Sistema Aquatherm® é recomendado para operar na temperatura de serviço de 80°C, 
conduzindo água sob pressão de 60 m.c.a. e suportando temperaturas ocasionais de 95°C.

3.   Atóxico e livre de corrosão
Produzido com material totalmente atóxico, o Sistema Aquatherm® não transmite gosto 
nem odor à água. Alia-se a isso alta resistência aos ataques químicos das substâncias 
contidas na água, como cloro, ferro, fl úor, etc., proporcionando durabilidade e uma 
instalação livre de corrosão. 

4.   Tem uma linha completa de tubos e conexões
O Sistema Aquatherm® está disponível nos diâmetros de DN 15, 22, 28, 35, 42, 54, 73, 
89 e 114, o que lhe permite atender a qualquer projeto/obra de instalações prediais de 
água quente, tanto para aquecimentos individuais como coletivos.

5.   Dispensa isolamento térmico
Devido a sua baixíssima condutividade térmica, os Tubos e Conexões de CPVC Aquatherm® 
têm a menor perda de calor entre os materiais utilizados em instalações prediais de água 
quente, mantendo a temperatura da água por muito mais tempo.

Estudos realizados pela PUC de Minas Gerais (Grupo de Estudos em Energia) comprovaram 
que o Sistema Aquatherm® tem uma perda térmica desprezível em trechos de tubulações 
de CPVC sem isolamento.

A conclusão que se pode tirar analisando o gráfi co a seguir é que o Sistema Aquatherm® dispensa 
qualquer tipo de isolante térmico em trechos de tubulação de até 20 metros de extensão.

Perda térmica em tubulações de CPVC sem isolamento

Veja no gráfi co que a perda de 
temperatura em uma tubulação de 
20 metros com uma vazão de 8 litros/
minutos é de apenas 0,7°C.

Para a avaliação das perdas 
térmicas das tubulações de CPVC, 
foram realizados ensaios no Centro 
Brasileiro para Desenvolvimento da 
Energia Solar Térmica (GREEN Solar), 
com sede na PUC Minas.
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6.  Sem incrustações
Devido a sua superfície interna extremamente lisa e sua excelente 
resistência química, o Sistema Aquatherm® não sofre incrustações 
internas, garantindo uma instalação sem reduções de diâmetro ao longo 
do tempo.

7.  A melhor solução técnica para os 
efeitos da dilatação térmica 

Os sistemas prediais de água quente - independentemente dos materiais 
utilizados - são submetidos a grandes variações de temperaturas, 
que, inevitavelmente, provocam contrações e dilatações térmicas dos 
materiais.

A TIGRE tem a exclusiva Junta de Expansão Aquatherm® TIGRE - 
comprovadamente a melhor e mais efi caz solução técnica para eliminar os 
efeitos causados pelas contrações e dilatações térmicas (veja instruções 
de instalação e montagem na página 12).

Características técnicas
A matéria-prima utilizada para a fabricação do Sistema Aquatherm® é o CPVC (policroreto de vinila clorado), que é um material com todas as 
propriedades inerentes ao PVC, somando-se a resistência à condução de líquidos sob pressões a altas temperaturas.

A obtenção do CPVC é feita de maneira semelhante à do PVC. Sua principal diferença é o aumento da participação percentual de cloro no 
composto das matérias-primas, e seu desenvolvimento resultou da necessidade de obter-se um termoplástico que pudesse ser usado, também, 
para condução de água quente.

O CPVC teve sucesso absoluto em vários países da Europa e também nos Estados Unidos da América, onde possui grande aceitação e já vem 
sendo utilizado desde 1960. 

O dimensionamento do Sistema Aquatherm® obedeceu a um critério racional, com base nas exigências da norma internacional ASTM (American 
Society for Testing and Materials) D- 2846.

Esse dimensionamento assegura excelente desempenho do Sistema Aquatherm®, proporcionando um alto grau de segurança às instalações, 
mesmo quando sujeitas a condições extremas de pressão e temperatura.

O Sistema Aquatherm® está dimensionado para trabalhar com as seguintes pressões de serviço:

• 6,0 kgf/cm² ou 60 m.c.a. conduzindo água a 80ºC; 

• 24,0 kgf/cm² ou 240 m.c.a. conduzindo água a 20ºC.

Junta de Expansão Aquatherm®
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Normas técnicas de referência
•  ASTM (American Society for Testing and Materials) D-2846

•  ASTM (American Society for Testing and Materials) F-439 (para os 
diâmetros de 73 a 114) - para conexões

O gráfi co a seguir apresenta a variação de pressão de serviço do Sistema Aquatherm® em função da temperatura, e poderá também ser 
consultado para outras faixas de trabalho.

Passo 1: Com o auxílio de um pincel, aplique o Adesivo Aquatherm® 
ou o Adesivo Especial TIGRE na conexão e em seguida na ponta 
do tubo.

Passo 2: Encaixe de uma vez as extremidades a serem soldadas, dê ¼ 
de volta e mantenha a junta sob pressão manual por aproximadamente 
30 segundos, até que o adesivo adquira resistência.

Notas
1) Eventuais excessos de adesivo devem ser retirados com uma estopa.

2) Não interfi ra na junta soldada nos primeiros 15 minutos. Espere por 24 horas para fazer o teste de pressão.

OBS.: A embalagem do Adesivo Aquatherm® 65 g já vem com um pincel aplicador.

Instruções de instalação

Como executar uma junta soldável
Faça uma rápida verificação antes de iniciar a operação de solda e observe o ajuste entre a ponta do tubo e a bolsa da conexão.
É necessário que exista uma interferência entre as peças, pois não se estabelece a soldagem se não ocorrer pressão entre as superfícies 
que estão sendo unidas.

•  ASTM (American Society for Testing and Materials) F-442 (para os 
diâmetros de 73 a 114) - para tubos

•  NBR 7198 - Projeto e execução de instalações prediais de água quente

AQUATHERM®

Recomendado para linhas 
de recalque em edifícios de 

grande porte. 

Suporta até 240 m.c.a.
a 20ºC.
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Importante: 
-  Sempre limpe as superfícies das roscas antes de aplicar o produto, deixando-as secas e isentas de gorduras e oxidações.

-  A Fita Veda Rosca TIGRE suporta a temperatura máxima de 250ºC, portanto pode ser utilizada tanto para água fria quanto para água 
quente, em roscas de PVC ou metálicas. 

Como executar uma junta roscável
Numa instalação de água quente com o Sistema Aquatherm® será necessário fazer a interligação com peças metálicas, como registros de 
gaveta, de pressão, de esfera, pontos terminais de utilização, entradas e saídas de aquecedores, etc. Nesses casos será necessário realizar 
juntas roscáveis.

Veja o exemplo de instalação a seguir, onde estão sendo acoplados o Conector Aquatherm®, um registro base de pressão e o Tê Misturador 
de Transição Aquatherm®:

Misturadores Aquatherm®

Para ligações onde seja necessário promover a mistura de água quente e fria, deve ser usado o Tê Misturador de Transição ou o Tê Misturador 
de CPVC Soldável.

O Tê Misturador de Transição deve ser instalado entre os registros de pressão de água fria e quente para promover a mistura da água, 
utilizando-se Fita Veda Rosca nas roscas de metal.

O Tê Misturador de CPVC Soldável apenas leva adesivo nas juntas para fazer a soldagem, contudo em ambos os lados do Tê Misturador 
Soldável de CPVC deve ser utilizado o registro de CPVC para água quente.

No ponto de entrada de água fria do Tê Misturador (ambos) deve existir um trecho de pelo menos um metro de comprimento de tubo de CPVC.

Nota: O trecho de CPVC instalado antes do Tê Misturador visa proteger a instalação de água fria de um eventual retorno de água quente.

Aplique a fi ta no sentido da rosca. Após a aplicação do material vedante, 
rosqueie as peças.
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Símbolo  Grandeza

T (°C) Temperatura ponto de consumo
Ti (°C) Temperatura do aquecedor

Tamb. (°C) Temperatura ambiente
Q (l/min) Vazão

F m-1 Fator do diâmetro
L (m) Comprimento da tubulação

Diâmetro Fator do Diâmetro

15 (½”) 0,60
22 (¾”) 0,77
28 (1”) 0,89

35 (1 ¼”) 1,04
42 (1 ½”) 1,17

54 (2”) 1,35
73 (2 ½”) 1,63

89 (3”) 1,86
114 (4”) 2,16

A seguir apresentamos a fórmula para o cálculo de Perda de Temperatura em Tubulação de CPVC sem isolamento:

Isolamento térmico
•  O uso de isolamento térmico em outros tipos de tubulação se faz necessário para diminuir o efeito de troca de calor das tubulações com o 

meio ambiente, mantendo, conseqüentemente, e por maior tempo, a temperatura da água aquecida.

•  No caso dos produtos Aquatherm® essas trocas de calor atingem valores mínimos, tendo como causa a baixa condutividade térmica* do CPVC. 

•  Nas instalações executadas com tubos e conexões Aquatherm®, a água quente chega mais rápido ao ponto considerado, em função da 
pequena perda de calor ao longo da tubulação. 

Para residências:
•  O uso do isolamento térmico no CPVC é geralmente recomendado nos casos em que as distâncias entre o aquecedor e o ponto de 

consumo estiverem acima de 20 metros “especialmente” ao ar livre ou aparente e em situações que a perda possa ser mais signifi cativa
(ex.: passagem por câmaras de resfriamento), porém sempre a critério do projetista responsável.

•  Para utilização com aquecimento central, deve-se isolar toda a linha, evitando a perda de calor. 

*Condutividade Térmica do CPVC = 9,6 x 10-5 cm² x s x ºC (número de calorias por segundo que atravessa uma placa de 1 cm de espessura 
e 1 cm² de área, quando a diferença de temperatura entre as faces é de 1ºC).

Tabela 2

Tabela 1

Com Tê Misturador de CPVC Soldável

Esquema de montagem/instalação

Com Tê Misturador de Transição

(69,67 x Q x Ti)  -   [F/2 x L x (Ti - 2 x Tamb.)]

F/2 x L + 69,67 x Q
T=

Dilatação e contração térmica
Todos os materiais estão sujeitos aos efeitos da dilatação térmica, expandindo-se quando aquecidos e contraindo-se quando resfriados. 
Na maioria das instalações embutidas essa movimentação é absorvida pelo traçado da tubulação devido ao grande número de conexões 
utilizadas.

Em instalações aparentes, deve-se evitar trechos longos retilíneos entre pontos fi xos. Onde isso não for possível recomenda-se a utilização da 
exclusiva Junta de Expansão Aquatherm® (A) ou liras (B).
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A Junta de Expansão Aquatherm® foi desenvolvida para absorver variações do comprimento dos tubos (dilatação e contração) provocadas 
por variações de temperatura, minimizando tensionamentos devido à transmissão de esforços ao sistema de tubos e conexões.

A) Junta de Expansão Aquatherm® TIGRE

Dada uma instalação de água quente em um prédio abastecido por sistema central de aquecimento, localizado na parte inferior da 
construção, com altura de 43 m, calcular o número de juntas de expansão necessárias para absorver a dilatação da tubulação vertical, 
bem como o comprimento da posição inicial do pistão.

Sabe-se que a temperatura ambiente durante a instalação é de 28°C e que a temperatura máxima e mínima que alcançará a água 
conduzida no interior do tubo é de, respectivamente, 68°C e  20°C.

Exemplo

Exemplo

e

90
N=



11 

Aquatherm®



12 

Aquatherm®

2



13 

Aquatherm®



14 

Aquatherm®



15 

Aquatherm®



16 

Aquatherm®



17 

Aquatherm®



18 

Aquatherm®



19 

Aquatherm®



20 

Aquatherm®



21 

Aquatherm®



22 

Aquatherm®



23 

Aquatherm®



24 

Aquatherm®



25 

Aquatherm®



26 

Aquatherm®



27 

Aquatherm®



28 

Aquatherm®



29 

Aquatherm®



30 

Aquatherm®



31 

Aquatherm®



32 

Aquatherm®



33 

Aquatherm®



34 

Aquatherm®



35 

Aquatherm®



36 

Aquatherm®



37 

Aquatherm®



38 

Aquatherm®



www.tigre.com.br
Conheça novas soluções TIGRE,

dicas de construção e muito mais.

Assistência Comercial

Assistência Técnica

Seja na obra ou na revenda, a TIGRE
tem as melhores soluções para você.
Para tirar suas dúvidas técnicas, ligue

para o TELE TIGRE e um grupo de
profissionais treinados estará pronto

para atendê-lo.
Para obter informações comerciais,

ligue para o TELE SERVIÇOS, é rápido,
simples e totalmente gratuito. Não
importa onde você esteja, a TIGRE

tem o serviço certo para você.
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